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Resumo: 

Este trabalho busca analisar a distribuição espacial das ocupações criativas para os municípios do Rio 

Grande do Sul, para os anos de 2011 e 2020. Realiza-se uma análise exploratória de dados espaciais 

(AEDE), com dados extraídos da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). No ano de 2011, o 

I de Moran Global não teve significância estatística. Em 2020, os resultados indicam o surgimento 

de autocorrelação espacial positiva. O I de Moran Local permitiu a identificação de um cluster 

predominante no estado, na Região Metropolitana de Porto Alegre, e o surgimento de um cluster ao 

redor do município de Santa Maria. 

 

Palavras-chave: 

Economia Criativa; Desenvolvimento Regional; AEDE; 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A primeira referência à indústria criativa ocorreu em 1994, na Austrália, quando se falava no 

impacto que a diversidade cultural e as tecnologias da informação e comunicação teriam na indústria 

mundial. No ano de 1997 a “indústria criativa” foi definida com setores prioritários que deveriam ter 

atenção na formulação de políticas britânicas (REIS, 2008). Do ponto de vista da pesquisa regional, 

o interesse inicialmente era na localização das empresas, considerando as teorias de Vernon, Weber, 

Von Thunen e Christaller (VIEIRA; MILAN, 2022). Em seguida, passou-se a considerar a influência 

das ocupações no desenvolvimento regional, pois, segundo Jacobs (2016), a localização das pessoas 

que influenciaria o crescimento e desenvolvimento dos territórios. 

De uma forma geral, a economia criativa tem o poder de possibilitar o desenvolvimento 

econômico e a criação de empregos (UNCTAD, 2008). A economia criativa tem ganhado espaço 

dentro dos estudos regionais nos últimos anos, visto que essas indústrias têm se organizado em 

aglomerações produtivas, que buscam, além da redução de custos, compartilhar informações e força 

de trabalho, e isso tem elevado o potencial inovativo dessas regiões. Este trabalho objetiva analisar a 

distribuição espacial das ocupações formais que possuem características criativas, realizando uma 
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Análise Exploratória de Dados Espaciais (AEDE) dessas ocupações de forma desagregada para os 

municípios do estado do Rio Grande do Sul, aplicada entre os anos 2011 e 2020. 

 

2 MÉTODO 

 

A estatística I de Moran Global pode ser expressa como (CLIFF E ORD, 1981): 

𝐼𝐼 = (
𝐼

𝐼0

) (
𝐼𝐼′𝐼𝐼𝐼

𝐼𝐼𝐼𝐼

)           𝐼 = 1, . . . ,𝐼     (1) 

Onde z é o vetor de n observações para o ano t na forma de desvio em relação à média. W é a 

matriz de pesos espaciais, sua diagonal de elementos 𝑊𝑖𝑖 é igual a zero e os elementos 𝑊𝑖𝑗 indicam a 

forma como um município está conectado com outro. O termo 𝑆𝑜 é um escalar igual a soma de todos 

os elementos da matriz W. 

Anselin (1995) define o Índice de Moran Local como produto do resíduo no polígono de 

referência com a média local dos resíduos dos seus vizinhos adjacentes. Assim: 

𝐼𝐼 = 𝐼𝐼 ∑𝐼 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼                (2) 

Onde 𝑊𝑖𝑗 representa o valor na matriz de vizinhança para a região i com a região j em função 

da distância d, e zi e zj são os desvios em relação à média. A matriz 𝑊𝑖𝑗 define os vizinhos de certo 

polígono. A matriz de peso espacial utilizada foi a do tipo ‘rainha’, de ordem 1 de contiguidade. 

Quando a estatística I de Moran Local fica mais próxima de +1, indica que existe autocorrelação 

espacial positiva. Quando mais próximo de -1, indica que existe autocorrelação negativa. 

O mapa que indica quais regiões apresentam correlação local, é chamado por Anselin (1995) 

de LISA (Local Indicators of Spatial Association) e é indicado para verificar a autocorrelação espacial 

local juntamente com as características do espaço, ou seja, visa explanar áreas com dinâmica espacial 

própria que merecem análise. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O I de Moran Local, cujo valor foi de -0,009, não permite concluir sobre a dependência espacial, 

pois o p-valor do teste foi de 0,403 e essa significância estatística não permite rejeitar a hipótese nula 

de aleatoriedade especial. Observamos na Figura 1 o mapa de cluster das ocupações criativas em 

2011, o LISA. Por não ser possível rejeitar a hipótese de aleatoriedade espacial, optou-se por 

apresentar o I de Moran Local, visto que ele analisa a covariância entre um determinado polígono e 

sua vizinhança. O mapa mostra um cluster Alto-alto a leste do estado, composto pelos municípios de 

Viamão, Gravataí, Cachoeirinha, Canoas, Sapucaia do Sul, Novo Hamburgo e Taquara, ao nível de 

significância de 1 a 5%. No centro-nordeste do estado localizamos um cluster Alto-baixo, com nível 

de significância de 5%, onde observamos que o município de Paraí possui alta participação das 
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ocupações criativas nos empregos formais e é rodeado por municípios que possuem baixa 

participação, sendo estes municípios: Nova Araçá, Serafina Corrêa, Montauri, Vila Maria, Santo 

Antônio da Palma e São Domingos do Sul. 

 

Figura 1 – Mapa de Cluster das ocupações criativas em 2011 no estado do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: elaboração própria, por meio do software GeoDa. 

O I de Moran Local Univariado para o ano de 2020, cujo valor de 0,033 indica autocorrelação 

espacial positiva das ocupações criativas nos municípios do Rio Grande do Sul. O p-valor da 

estatística é de 0,064, permitindo dessa forma, rejeitar a hipótese nula de aleatoriedade espacial do 

nível de significância de 10%. Dessa forma, municípios que apresentem maior participação das 

ocupações criativas nos empregos formais têm em seu entorno municípios que também apresentam 

maior participação dessas ocupações. 

Podemos notar, na Figura 2, que o LISA mostra um cluster Alto-alto a leste do estado, mais 

especificamente dividido entre as regiões leste e centro-sul, evidenciando que uma participação maior 

das atividades criativas nas ocupações formais é rodeada por municípios que apresentam a mesma 

característica. Fazem parte desse cluster, os municípios de Porto Alegre, Viamão, Glorinha, Guaíba, 

Eldorado do Sul, Charqueadas, Arroio dos Ratos, Novo Hamburgo, São Leopoldo e Estância Velha, 

com significância de 1 e 5%. Porto Alegre e a Região Metropolitana se justificam como destaque nas 

ocupações criativas por se localizarem polos tecnológicos, audiovisuais, educacionais. Ao entorno 

desse cluster Alto-alto estão os municípios de Triunfo, Mariana Pimentel, Gravataí e Capivari do Sul, 

que apresentam baixa participação das ocupações criativas nos empregos formais. 

É possível verificar ainda, na Figura 2, outro cluster Alto-alto, na região centro-oeste, que 

compreende os municípios de Santa Maria, Júlio de Castilhos, Faxinal do Soturno, Dona Francisca e 

Restinga Sêca, também com significância de 1 e 5%. A cidade de Santa Maria teve inaugurado nos 
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últimos anos um importante Parque Tecnológico e também é um polo educacional de destaque. Ao 

entorno estão São Martinho da Serra e Silveira Martins, com baixa participação das ocupações 

criativas. 

 

Figura 2 – Mapa de Cluster das ocupações criativas em 2020 no estado do Rio Grande do Sul 

  
Fonte: elaboração própria, por meio do software GeoDa. 

Há ainda um cluster Baixo-baixo localizado entre as regiões nordeste e centro-nordeste, com 

significância de 5%, ao qual pertencem os municípios de Tapejara, Água Santa, Ciríaco, David 

Canabarro e Paraí. Nesses municípios, baixa representação das ocupações criativas é circundada pela 

também baixa representação das ocupações criativas nos empregos formais dos municípios vizinhos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo do presente trabalho foi examinar a distribuição espacial das ocupações criativas 

formais no mercado de trabalho dos municípios do estado do Rio Grande do Sul, no período de 2011 

e de 2020, conforme dados do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP)(2022), obtidos por meio 

da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). 

Através do I de Moran Global não foi possível tirar conclusões para o ano de 2011, visto que o 

indicador não teve significância estatística. Quando analisado o ano de 2020, percebe-se que a 

estatística permite que seja rejeitada a hipótese de aleatoriedade espacial, no sentido de determinar 

uma autocorrelação espacial positiva. O I de Moran Local permitiu a identificação de um cluster 

predominante no estado, na Região Metropolitana de Porto Alegre, e o surgimento de um cluster ao 

redor do município de Santa Maria. 
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Porto Alegre e sua Região Metropolitana têm destaque em vários setores criativos. É um 

importante polo calçadista, produtor de jogos digitais, de audiovisual, localizando-se aí inclusive um 

Arranjo Produtivo Local (APL) Audiovisual. Se localizam na região alguns importantes parques 

tecnológicos, o Parque Científico e Tecnológico da PUC (Tecnopuc) e o Parque Tecnológico São 

Leopoldo (Tecnosinos), o Feevale Techpark e o Parque Zenit, da UFRGS, entre outros. O que torna 

essa região, além de importante polo tecnológico, um polo educacional. A cidade de Santa Maria 

também abriga, entre outros ramos, empresas de tecnologia e inovação e é importante polo 

educacional, além do Santa Maria Tecnoparque, inaugurado em 2013. 

Os resultados encontrados estão em consonância com o que tem sido observado pela literatura, 

de que os trabalhadores criativos tendem a se localizar onde é maior a concentração urbana 

(GOLGHER, 2008; FREITAS; FOCHEZATTO, 2018; AZAMBUJA, 2020). 
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